
Dívida mobiliária 
Resultados e projeções das dívidas mobiliária interna e contratual externa 

2002 2003 
Mínimo Máximo 

Estoque da DPF em mercado (R$ bi) 	 893,3 940,0 1.020,0 
Prazo médio da DPF (meses)  42,6 41,0 45,0 
Duração (meses)  33,3 29,0 33,0 
% vincendo em 12 meses 32,7 31,0 36,0 
Participação no estoque da DPF (%) 
Prefixado 1,5 4,0 11,0 
Selic 41,8 38,0 44,0 
índice de preços  9,2 9,0 13,0 
Câmbio  45,8 	• 36,0 45,0  
TR e outros 1,6 1,0 3,0 

Plano de financiamento 

Dez/ 	Dez/ Dez/ PAF 2002 PAF 2003 
2000 	2001 2002 Mínimo 	Máximo Mínimo Máximo 

Estoque da DPMFi em mercado (R$ bi) 510,7 	624,1 623,2 700,0 	760,0 690,0 750,0 
Prazo médio da DPMFi  (meses) 	 29,8 	35,0 33,2 34,0 	38,0 34,0 38,0 
Duração (meses)  10,7 	12,4 20,0 13,0 	15,0 17,0 21,0 
% vincendo em 12 meses 	 ' 42,4 	25,6 38,9 . 26,0 	29,0 35,0 40,0 
Participação no Estoque da DPMFi (%) 
Prefixado 14,8 	7,8 2,2 7,0 	10,0 5,0 15,0 
Selic 52,2 	52,8 60,8 51,0 	56,0 52,0 60,0 
índice de preços 5,9 	7,0 12,5 6,0 	8,0 12,0 18,0 
Câmbio. 22,3 	28,6 22,4 25,0 	30,0 13,0 22,0 
TR e outros 4,8 	3,8 2,1 3,0 	4,0 2,0 4,0 

Fonte: Ministério da Fazenda 
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Dívida pública pode chegar a R$ 1 tri 
Vencem neste ano R$ 300,1 bilhões, mas necessidade de financiamento é de R$ 244,7 bilhões 

y• 

Ayr Aliski 
de Brasília 

O estoque da dívida pública fe-
deral, incluindo a dívida contratual 
externa e a mobiliária federal in-
terno, que fechou 2002 em R$ 
893,3 bilhões, deverá atingir no fi-
nal deste ano entre R$ 940 bilhões 
e R$ 1,020 trilhão. A projeção foi 
anunciada ontem pelo secretário 
do Tesouro Nacional, Joaquim 
Vieira Ferreira Levy, ao apresentar 
o Plano Anual de Financiamento. 

Os objetivos do plano incluem o 
alongamento da prazo médio de 
vencimento da dívida, ampliação 
da participação de papéis prefixa-
dos e vinculados a índices de pre-
ços e a "manutenção do percentual 
da dívida vincenda em 12 meses 
em níveis prudentes". Levy, não 
revelou os parâmetros utilizados 
nas projeções, como as projeções 
para o câmbio e a taxa de juros. 

Em relação à dívida pública 
mobiliária interna, a meta estabe-
lecida pelo Plano de 2003 é que os 
títulos de curto prazo deverão re-
presentar entre 35% e 40% o en-
dividamento no final do ano em 
comparação com 38,9% no final 
do ano passado. O estoque da dí-
vida, que fechou em R$ 623,2 bi-
lhões em dezembro passado, foi 
projetado para atingir valor no in-
tervalo entre R$ 690 bilhões e R$ 
750 bilhões no final do ano. O pra-
zo médio, que era de 33,2 meses 
no fim de 2002, deverá ser ficar 

-eeitee=34-41~44meose&-,,....  
v f'anã 	dos tau_os vinculados a 

índices de preços pode saltar dos 
12% registrados em dezembro 
passado para 12% a 18%. A par-
cela dos prefixados, de 2,2% de 
dezembro para 5% e 15%. 

O secretário do Tesouro afir-
mou que uma eventual guerra no 
Oriente Médio foi considerada na 
elaboração do plano, mas acres-
centou que ela "não deverá inter-
ferir na demanda por títulos". 

Para os técnicos, o início do ano 
foi positivo. Levy destacou que, 
em janeiro, foi possível realizar 
emissões liquidas de R$ 8 bilhões; 
depois dos resgates líquidos de R$ 
8,5 bilhões, em dezembro. "Essa 
mudança significativa nos dá con-
fiança quanto ao andamento do 
Plano Anual de Financiamento", 
disse o secretário, destacando tam-
bém a redução dos deságios. 

Na área externa, estão previstos 
lançamentos de até US$ 4 bilhões 
em títulos, praticamente o mesmo 
volume do ano passado, quando o 
Banco Central (BC) emitiu US$ 
3,939 bilhões - tudo no prim.:iro 
semestre. As operações no mercado 
externo são realizados pelo BC. 

O Tesouro Nacional registra 
vencimentos de R$ 300,1 bilhões 
neste ano, dos quais R$ 220,2 bi-
lhões são da dívida interna e R$ 

,9 bilhões da dívida externa, 

além de R$ 34 bilhões relativos a 
Notas do Banco Central série Es-
pecial (NBC-E). Uma parcela de 
R$ 55,4 bilhões do total de ven-
cimentos será quitada com recur- 

sos de origem orçamentária (sen-
do R$ 50,5 bilhões para a dívida 
interna e R$ 4,9 bilhões para a dí-
vida externa), representando uma 
necessidade de financiamento de 

R$ 244,7 bilhões, explicou Levy. 
O secretário do Tesouro Nacio-

nal conta com uma reserva de R$ 
50,825 bilhões para administrar a 
dívida. 


